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LI,1 tc11110 Sa13:2a.teS 
da « La-rima„. Dia; 

b se passam, assa))r-sc annos, o 'tempo nóa, ccl:)'e, 
{``• •. , u run iWm.)llcllavcl circulo, ora de alcgt•ras ctra 

de liYStC1a.S' laga-imas s..' cOaln das fac.'S, riso; s:; 

:+ dealbam dos labios e depois., . das alegrias c(•l 
de rosa, até mesnio das tl•isIelas neJ;rejantcs, sca-
te-Se, J10 17110 -Io p'il'o, nina Sa11.1'aai infinda, in-

deTinida, infinita, pie . assobci-ba l,lda à nossa al-
ma e CScran1Sa lodo o nosso coracfo. 

1; pial1tU mais o nosso coracao e nossa alma sc 
V•''Lrs r"`v 1 • r• ObfCl17'aJ)Z /l CSIa CUI1CCIltJ"açaU p31'COlO, ,, ICa, 07'a 

• ,  ti1'1SCS U7"a i C Ia 7"11JIaS, {) JIOSSU eSpll'Il(1 CUl)tU glJc 
nae llad ando 1C ime mar de rosas e !C1IC, bonan(•í,-

r 
S0, SC7•Cim, ch,, o de —faça e t2' •2roÇttl'a, ap-fliaS 

comi Ienes ondlldací)es de brisa amara, --que é a saudade--amara e doce, na castira e 
'ìinada pin•as- do saudoso auctor das « G iagcns na luullrl terra. 

C iti Ias por que tenho eu S andados da N LR ;•"l Jlla +>> 

Iloi-,Iiie foi tuna alas « èlap s» Jnais alnladas da minha ida, 
Quc isto S., a: m1 é taillo da Alma, que se libra nos csp.lços ina'c/iniveis do `/> -

s jo, como d , Coração, gira sc anloljcc, e que s-, subm2lte ás caricias irrz.Ilisa-
nCYs do Sonho! 

Toda a vida humana é lulç sonho. 
Passa o tclnpo. celer:, lig*ii-o, e a nossa alma vai rogando, dc onda eln onda, ,t'c 

v, ga e112 1'aga, coiro taboa dSSfella da nau lia nl z'a, ,1,' ellcolllro as S)'l't3S 311 pl'ara, 
-a I'r'ara da Af(.)rt.t, que é, na •2•t11'aSJ do grama-, Cicer•0, o 1'e1'dRdCl)'O po7'tu a'a Vi. 

da. o de abrigo. 
% CI1h0 saudade s,ia <, La, rima d, porqu2 a ella está pr., a uma parle da rainha alma. 

N,ella expandi e n'ella 77•ál'ei r.fl_•.ros vividos Senti, amei e ri, e na k(Lagl•i-
r71.1» Cola corno esses clJlunios do lilerl coração e do nun e.cp:7 itu. 

E, purgrc a vejo entrar no ;.() anllo, porgrlc a vejo cheia de vida, eu que da vida 
tenho saudad-, felicito-a, porque lambcur im- felicito. 
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A LAGRIMA 

X0 A1,0 r1n tÓ `U•1 D 1x 0 

A Lagrima» 
paga hoje utn tri— 
buto, que dupla-
mente d,via, á 
memoria d' um 
barc:l!ense, 
tinc;o, que fcìra 
um .tos genios 
mais alegres, que 
Rarcelk>s prolu-
zira em aprlmci-
ra metade d'este 
seculo; e que,cour 
as suas poesias, 
de uma publ;ca-
4ão pos.huma,tem 
por vezes impri-
mi.lo uma nota 
hilariante nas co-
lumnas desta pu-
blic:L•ão. 

.Ioá-t Rernardiuo Ro_lrigués Doura.lo, com 
cujo retrato enriyuec mos hoje a gal-ria das 
illustra cs d'«A Lagrima», está a'i:, ainda, na 
mcnwria e no corarão dos velhos b: rc--llens2s, 
e já lixe conhecem 'o nume tampem os novos, 
9ne sc te-,m ri.lo ao lerem aquellas dtcimas, 
que hemos publicalo: 

0 /. c.n de Carvoeiro, 
aa'Apialia se enaho,•racho?a... 

e ainda outra: 

Attesto, qúe n su¡.ayGiea,ate, 
se Mato Preciso é.. . 

ião innumcra,, as poesias ineditas cio Doura-
do. de um tom fresco e ale re, conservalas 
ain.la na memoria de alguns ecos velhos elo seu 
teurpn. • 

Filho d= um abastado negociante d'esta vil-
Ia, que, na plirsae de um nosso queri.lo ami-
go, ferra o limita»/ antigo el., Rarcellos, nïao 
quiz entregar-se ao commercio, e assentou pra-
ça em a arma de cavallaria, em que chegou ao 
posto d'e 1.0 sargento, tendo de ser remisso pe-
lo pae em antes de completar o tempo do ser-
vicu. 

Voltando a Rarcellos montou estabcicnimen-
to commercial, aonde a fazenda, que mais se 
cO tsu:nia, eram gargalha.ias, partidas de bisca, 
es;tidos de uttzica e escolha de comedias. 

Foi um dos mais apaixonadòs e activos ini-
c.adores da construcçáo ligeira do antigo thea-
tro das "forres, amador da arte dramatica, fa-
zen,lo seuapre parte elo grupo cie curiosos, que 
sustentaram os espec;aculos n'aquelle theatro, 
e dos quaes aindi vivo o nosso velho amigo 
Domingos Caravana. 
- Apaiaonadissímo pela muzica chegou a tomar 

conta da regencia ela ban.la Rarcellense, de cu-
ja orchestra era o primeiro violino; e, quando 
os violinos vinham ds fora para as grancí_s fes-
tas, tocava violeta, cuja escala cortliecia com 
proticiencia. 
&abemos Iaartidaa.c do ])ourado, que são ela 

gente se escangalhar a rir, mas que as enchan-
cas deste quinzenario não nos deixam trazer 
hoje a lume, e que reservaremos par.I chroui-
cas posteriores. 

Depois de exercer alguns logares & empre-
gado publico nesta vllla, foi despac!ia.lo es-
crivão do juizo ordinar:o da Povoa de Varzim, 
d'onde, depois de alguns annos de serviço, e 
tendo mesmo passado aqui em Rarcellos al-
gum tempo, foi despacha.lo escrivao de direito 
para a vilia ele Fafe, aond(!, por mais de trin-
ta annos, desempenhou com rectidão e louvor 
agnelle lugar, tendo sempre a maxima consi-
deratião c estima de to.tos tis fafenses sem dis-
tinccão nem d - classes nem de partidos: e, n'a-
yuclla v:11a pintor sca e risonha, veio a falte-
cer, gracejando sempre até á morte, em o cisa 
17 de outubro & ISSO, com 74 annos de idade. 
Ao d--,pe.lir-se ele Barcr.11os, na sua partida 

para Fafe, escreveu a decima, que hoje vamos 
publicar, fechando estes ligeiros traços biogra-
)bicos, e que tem u maior merecimento, para 
quem conheceu tis individuos, a que elia su+ re-
fere, alguns dos quacs morreram, :cinda ha 
poucos anil()',,. 
Nunca eu a vira escripta, mas, por muito re-

petida que o fcìra, ainda a tenho grava.la na 
memoria: 

Para Tufe voar coutar 
de 1,'areellos ruaraa ilhas: 
de fluas irnat•Zs ,Jevilhas 
cotia fatia t?/Iro Iamuoa •n : 
de Tilil,pe n aawu naºarar: 
de Tltantns, o olto rir: 
do Porte, scoaIare, n • arspir: 
de Este;Alo, n grnaade ºt,nssarda: 
do Cosraa.e a beber•riear(iia, 
corta as 1aa%tos senil)re aa bulir. 

João Rernardino Rodrigues Dourado deix-ou 
tantas sauda.les em Fafe, aonde fallecera, co-
mo ainda as nutrem por elle os amigos, que 
o conheceram aqui em Rarcellns, aonde nasce-
ra o nosso biographado e saudoso amigo. 

Arelaeologo. 

!AGIRLAlDIECE 
.1 utagriman sente-sr ufana e gloriosa por ler entrado no cru 

7.0 anuo, o que um caso novo ena Portugal suecedidn com publi-
ea;iies deste cararter. 

Deve isso ao eklranrdinario n.0 de acs¡guantes ipue tem nesta 
silla, e, mui, especiahnenle, í collabnra;üo yuc tem gasado. 

Aipii nos tem 4noreridn o dr. Martins t.iuua, poeta mimnsissimo 
e jornalista mestre; o Abade Antonio Paes, ruja memoria, 9raça, 

,fOK PAT1;[OT.1% 
Dia- se que a Irpigralibia Darullense está hahililada, com pes-

soe! o material, para n'ella se ewecularom trabalhos eoncerueates í 
arte, com perfrit3u. 
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(alento e, facilidade de eureter o tornam distiurlo na imprensa 
Parrcllense, de que é decana; o dr. luqusto Monteiro , o usais evi-
denciado sabedor de todos os novos desta filia; o .tares Duarte, 
que nos reme;os da li.o antro por aqui escreveu y)iadas ceio i 
superior habilidade de fazer rir; o Uouiiiipi Carreira, o niaestri-
,au rorrecto; o Fiba estires, o rimo mestre o escriptor reco- 

• o5ecido. 
A indo+, a (,Lagrima=, ayradece 

A' CAMARA MUNICIPAL 
"Muita Altos, e licito Poderosos Camaristas', 

e Senhores Nossos,,: 

iSm nome da vossa esclarecida e proficiente 
sabcdoria,fazei retirar cio lago do jardim publi-
co aquelle rep,ucho coneicÁsa;ão estupida de 
cacas e de cimento, e substituil-o por cousa 
de fórma. 
No , seu lugar mandae mesmo por uma 

d'aquellas seringas, enormes, usadas por Junot 
no calor das vic.Urlas, e, tambeni, tias enrilha= 
ções dos nossos avós, as quaes eram capazes de 
conter quartilho e meio de refrlgerante 
clV•Ster ... . 

.Vós, que tendes filhos e sabeis a grand<; in-
tlul:ncia da esthetica na sua educação, attendei-
nos. 
Aquilo deve ser estanciasinha de verdura 

cuida.la e de ai-te sugges :lva. 
Não se gastam inutarnentc centos d, mil 

reis, em ti >ura fos de lortça das Caldas, feitos 
pile( grane Bordallo, para enibellezarem o 
13ussaco... 

ìllan.lae substituir o repucho, ao menos por 
uma serin,a, que a; ha de gosto, e que assen-
tará alei tão bens, como se fosse no heniisphe-
rio carnu.lo do mais gordo e pesa.lo norte-
americano.. . 

NOTAS DA QUINZENA 

A atais pesada e cheia, como se fosse rim lá 
tirado em rabi ceào pelo padre Villas, fui aquel-
Ia de se festejar alais um anuiversarioda instal-
laçAo do Asylo d'Infanein Desvalida rio Ueco-
lhimunto do Menino Deus. 
Por tho fausto motivo riu a musica corri as 

suas notas alegres; riu u dr, Sã Carneiro, riu o 
Faia e riu o Secuudirio, por verem es SeW; e9-
forços enl boul eNéito; as flores, as croauças, 
as professoras, os beinfeitores, os visitantes, 
tudo riu. 
Era o riso da satisfação. 

As educandas representaram poquenas coisas. 
0 presidente da Cunimissão fez unta poquoua 

historia d'aquella casa ele Caridade. 
Foi bem significaste 

i 

Estava na oceasid,o o sr. Antonio Azevedo o 
fallou. 
Temos as relayõos cortadas com elle. 
Tem o si-. Azevedo meuaoria o intelligencirt. 
Não é orador, mas não diz mal o que sabe. 
Falta-lhe, porétn, tini guia seguro nos seus 

trabalhos, filho isso da ausencia de uma orien— 
tação lit.teraria fixa. 

'reinos notado isso varias vezes. 

No .R,eeolhimrmto o sr. Azevedo referiu-so a 
Lut.hero, dizendo que a elle se deve a mulher 
ter sahido ria sua torpe sensualidade. 
Som paixão religiosa, mas com a historia in-

suspeita tia anão, dizemos-lhe que esta (,rlga— 
nado. 

Isso qne disse, devia necessariamente ser ela 
obra de Jesus. 

. \sestro porque o sr. Azevedo não lhe con-
vinha, seus-ito, elabora se pormittan essas liuer-
dades, fallar tl 'nlant casa do lleuino Deus, cl'nm 
individuo, qnH, bastantes seculos depois, se re-
voltou contra o seu vigario ria terra, com refor-
meCas. 

Vais nos feriu o timpario a descriptiva de 
hCij0S SCI1SIlaCS. 

0 sr. Azevedo devia falla.r para ereanças. 
...Contar lhes. do ,(Menino Jesus, perdido, 

corri os callellos soltos d brisa da Palestltm; o 
destaque (] li sua ftgúra inf:wtil, rio meio de dou-
tores; a sua ferida para o Egypto, em cima de 
nela jnmeutinha, nos braços de sua meiga mãe. 

Depois, andava Leal passem :i attenção das 
trieuiva• pelo ¡raizdas fadns,da ilinsã•;maravilha-
Ias corri :,. pintura magica dos ,jardins susperlsos 
da liah,ylonia; eutmtolas com aquell L passagem 
do passn.rinhu e do frade, na mansão mon:tstica 
de Areias de Villar, que e a conca mais gentil 
e ma:H 1ni111o2'a que tensos otivido da nossa terra. 

.1•'úra Il'istu cheia qualquer orador. 
Ar ereanças « tenras e ternas, não percPbetn 

plir:ishs curro esta do sr. Azevedo: Sulti.r da rni-
zerirr sara aatrur rico Asylo, é o mesmo que vir 
do iu.ir'rao 1aara o Céu, assir : como não podiam 
per(-ober ti do ponn)a < C:tt.harin;t d'Athayde 
Voltar do errilio zí Patria, é vir do inferno ao 
Cl•a! 

0 ignacio Barge, barbeiro que foi, d'esta 
vida, pac do artífice sr. l'rancisco Carvalho, 
do insigne Vergelim e do mui digno é illus-
trado cabo do 2.0 do so o Sr. Joaquim de Car-
valho, foi aqui apreciado pelas innunieras par-
ti.las que fez, principalmente durante as epo-
chas de Entrudo, e ain.la pelos ditos finas, 
que tinha. 
Um dia, na loja d_, fazen.las do sr. Anselmo, 

viu clhf, n'uns anuros de dinheiro, uni impor-
tante lavrador, seu conhecido, e dirigiu-se-lhe 
assim: 
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— ,<Não se atllija, amigo, eu vou a casa e sír-
Iço-o já.» 

E dito e feito; d'ahi a minutos, acompanha-
po de deus filhinhos, pela mão, aparecia no es-
tabelecimento referido e, víran.fo-se para o 
homem do campo e apontando para as crean-
ças, disse: 
--Sr. aqui estão doeis saccos onde tenho 

mettido pela boce a muitos centos de míl reis; 
faça favor de lhe metter a mão dentro e tirar 
o vago que precisa.» 
Eram uns saccos, mas rotos por baixo... 

Pousa todas as quinta-feiras, ali proximo ao 
nicho do Senhor dos Afllictos, em frente á 
tasca do H eliciano ,j' C.1, um mediano indus-
trial, com a sua fazenda, ámostra, o qual é 
um misto de, boa-fé e de crença. 
Nos apuros da sua vida tem elle por costu-

me agarrar-se a quantos Qantos ha por este or-
be terraquco, sejam de papel ou de gesso, de 
chumbo ou de pau. 
E não lhe bastam sGmeute estes, tambem 

evoca os celestes, afim de que todos elles o 
protejam nas suas petições mundanas, ainda as 
mais esquisitas. 
Só porque a predilecta cio seu coração—uma 

rapariga cuja carne daria alimento a cinco fa-
mílias de anthropophagos--lhe não correspon-
da ao amor, rogou ao santo que o aturava nos 
setas desesperos, sem um gesto, sequer, de en-
fado, que o auxiliasse na empreza. 
Como nada, n'este mundo d2 sentimentos 

metalisa.los, se faz sem interesse, entendeu o• 
nosso homem que devia palrar ao seu advogado 
celeste.. . 
Uma noite, diante do oratoi-ío, ouviu-se-lhe 

esta supplica: 
—...Protegei-me, porque se eu for bem 

succedido dou-vos uma vella ela ,grossura das 
coixas da minha irmã Rosa». 
Um grande coração e um grande bruto!.. 

ÁOM  
Um industrial muito conhecida em Barcellos 

pel:i sua habilidade lia arte de carpinteria e 
inareeneriai, e tainbem pela fina pilheria, que 
Ibe é facil, via-se, ha dias, seria monte em• 
baraçado em saber a raz:io por que lia presente-
mente tanta falta do dinheiro, quando devia 
haver milito, pois se está a fabricar constante. 
mente... 
No entanto, na lacta pela vida—o nosso alui-

go—estava habilitado adizer que,hst annos a es-
ta parte, se via. menos. 

Pois isto é um nial--acereseentava—e para 
os grandes inales, grandes remédios. 
Ora se n'esta altura aparece uni barcellense, 

junto com outros, a fabricar dinheiro e a distri-
buil-o a esmo, vreitdem-u'o e, necessariamente, 
vão eotdemnal-o, quando é um benemerito. 

E rematava a conversa, assim-
Para, o mal das bexigas, a vaecina; para at 

coqueluche n soro arai-diphoterico; parra a fal-
ta de dinheiro, dinheiro!... 
Tem razão, por um lado, amigo, inils, por 

outro, não—porque a sociedade, fabricadora de 
notais, não tinha estatutos approvados pado go-
verno... 

O novo quartel dos Bombeiros é, depois da 
Imagem do Senhor dos Passos, digno de mos-
trar-se e ser visto. 
Ha dias, n'um grupo, um 1,)•ca.ilei-io novo, 

calça larga e flor na lapella, elogiava-o e per-
guntava se o salino do rez-do-chão—destinado 
ao nuiterial—era para o bilhar. 
O bilhar tinha logar escolhido no 1.e, andar, 

affirmára o 1.e, commandante. 
Então, entenJia e dizia o nosso•.homem, que 

o referido ponto do predio era, naturalmente, 
alugado para commercio. 
—«Sim, dissera-lhe o commandante, e as 

bombas vão para cima do telhado».. . 

Roteiro auxiliar do viajara e eras Lisboa — Os 
que, tiuncat foraun á capital, e tencionam lá ir, 
nixndaa.n 100 reis á T'N11pographía Auxiliar, de 
Coimbra, para lhes ser remettido, na, volta (1e, 
correio, arn livrinho port.at.il, com o tituio chie 
nos serve do opigrapho. Desde o ablativo de 
viagem, sabida de casa, visita aos morauusentos 
dignos d'ella, passeio eui carnn, ou a pé, eco-
nouúa, :até o trgreseo aos lreuates, qualquer ci-
dadào ou eidadõa, lê ou.. til anda lêr no .Roteiro 
porque at esse, respeito lá encontra indicaçi•os. 
Agradecemos o exemplar. 
—Quinn quizer andar ahi nas com 

milito ou porco ) lixo, envia 1:100 reis, á casa 
Guillaid, MIland kZ (,, a, sita rui rua Aurea, ? 1.1, 
1.0, e ê-lhe enviada, durante 3 metes, a usais 
perfeita de todas as priblicaçúes portuguezas no 
seu genero—A tunda (Ilualrada, de Lisboa. 
A Arte t i,, r C.—Continua víaitat-nos, casacal-

mente vestiria, uo tocante, á parte litteraria. E' 
dirigida por Azevedo Coutinho e Arthur Pame-
riz, o (lixo equivale a dizer que Braga nào pode 
envergonhar-se de a ter. 

Creaa<,a <G T.eltras.—S,ae de Collegio do S. Da-
maso, de Gaimaràes. 1:' artistica it maneira eu-

mo no ultimo n.° se acensa it recepçào de publi-
cações litterarias, em pencas linhas. 

E' dizer utuito e em poneo. 

Hoje nnizica no jar-lim das li ás 9 da tareie. 
(Banda Bareellense¡. (Minta-feira, cias 6 à ct 
da tarde. (Banda dos Voluntarios). 

Typographia Barcellense 

Responsavel—J. Gonçalves da Silva. 

A 1:200, LILO0 e 2:000 reis 

Fixa-se coai gasta e arte o•niilheiro de faeluris na t•pigraphia 
rarcellense, cujo custa está relativo aa seu tamanho. Nos preçsi 
qne se indicam nàe está incluido o papel. 


